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DENGUE:



Calor e chuva: combinação 
perigosa e mais favorável 
para a disseminação do 
mosquito Aedes aegypti
O mosquito coloca os ovos em locais próximos 
à água parada, como paredes de vasilhas.

O ovo sobrevive por mais de um ano, até surgir 
a oportunidade de se tornar larva em contato 
com a água.

Em altas temperaturas, esse ciclo é muito mais 
rápido: é reduzido de dez para sete dias.
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Fonte: COR e Alerta Rio. 
Atualizado em 01/02/24.



MÉDIA DO ACUMULADO DIÁRIO DE PRECIPITAÇÃO
Município do Rio de Janeiro, dez/23 a jan/24

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE e Alerta Rio. 
Atualizado em 01/02/24.



SÉRIE TEMPORAL DE TEMPERATURAS
Município do Rio de Janeiro, 2023 - 2024

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE e Alerta Rio. 
Atualizado em 01/02/24.



Fonte: MS, 2024
Atualizado em: 31/01/2024

Dados sujeitos a alterações
Link: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses

BRASIL – PAINEL DE ATUALIZAÇÃO DE CASOS DE ARBOVIROSES
Atualizado em: 31/01/2024

COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA DOS CASOS (por 100 mil habitantes)



DENGUE

2023 Jan 
2024

22.959 10.156

363,25 160,68

6 0

Casos

Taxa de incidência/100.000 hab.

Óbitos Confirmados

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO
Incidência de casos e óbitos – 2023 e 2024

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CVE e CIE
SINAN NET. Atualizado em 01/02/24



DIAGRAMA DE CONTROLE DE TAXA DE INCIDÊNCIA CORRIGIDO POR NOWCAST
Por semana epidemiológica, MRJ

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE. 
Atualizado em 01/02/24.
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DIAGRAMA DE CONTROLE E NÚMERO DE CASOS DE DENGUE 
Por semana epidemiológica, município do Rio de Janeiro, 2023 e 2024

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CVE e CIE 
SINAN NET. Atualizado em 01/02/24



TAXA DE INCIDÊNCIA DE DENGUE ACUMULADA
Por regiões da cidade

Fonte: S/SUBPAV/SVS/ CIE 
EpiRIo. Atualizado em 01/02/24
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DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE ARBOVIROSES
JANEIRO, 2024 

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CVE e CIE 
SINAN NET. Atualizado em 01/02/24



NÚMERO DE CASOS DE DENGUE -
Últimos 90 dias, Município do Rio de Janeiro

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CVE e CIE 
SINAN NET. Atualizado em 01/02/24
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DIAGRAMA DE CONTROLE (MEM) PARA CASOS DE DENGUE 
Por semana epidemiológica, Município do Rio de Janeiro

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE. 
Atualizado em 01/02/24.

* O MEM modificado é construído de forma semelhante ao diagrama de controle, porém baseia-se no cálculo de medianas. Considerando os padrões históricos, as curvas de casos notificados apresentam-se 
delimitadas por cores que demarcam situações de êxito (verde/baixa incidência), de segurança (amarelo/atividade está dentro dos padrões históricos), alerta (laranja/acima da mediana) e risco (vermelho/muito 
acima dos padrões históricos).

LIMIAR ALTO

LIMIAR PRÉ-EPIDÊMICO

LIMIAR MUITO ALTO
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NOWCAST CASOS DE DENGUE – SÉRIE SINAN 
Por semana epidemiológica, Município do Rio de Janeiro

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE. 
Atualizado em 01/02/24.
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DIAGRAMA DE CONTROLE DE TAXA DE INCIDÊNCIA CORRIGIDO POR NOWCAST
Por semana epidemiológica, Município do Rio de Janeiro

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE. 
Atualizado em 01/02/24.
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FIQUE ATENTO AOS SINAIS E SINTOMAS

PROCURE ATENDIMENTO! NÃO ESPERE!



CUIDADOS E
ASSISTÊNCIA



URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
Atendimentos em Clínica Médica, por SE, Município do Rio de Janeiro, 2022 - 2024

Fonte: S/SUBPAV/SVS/CIE. 
Atualizado em 01/02/24.

arboviroses

SA
LA

 D
E 

SI
TU

AÇ
ÃO

 D
E 

D
EN

G
U

E
N

O
 M

UN
IC

ÍP
IO

 D
O

 R
IO

 D
E 

JA
N

EI
RO

757

459

92

451

246



Fonte: S/SUBPAV/SVS/CVE  
SINAN NET. Atualizado em 01/02/24

INTERNAÇÃO: DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE DENGUE
Segundo faixa etária e ano de início dos sintomas, Município do Rio de Janeiro, 2022-2024
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Distribuição de casos de dengue regulados via vaga zero, Município do Rio de Janeiro, 2023 e 2024

VAGA ZERO: CASOS DE DENGUE REGULADOS

Fonte: S/SUBGERAL/CGCR. 
Atualizado em 01/02/24.

ANO Nº

2023 750

2024 530
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POLO DE 

ATENDIMENTO

DE DENGUE

10 polos na cidade

150 centros de tratamento e 
hidratação

Leitos dedicados à dengue nas 
principais regiões da cidade:

Hospital Municipal Ronaldo Gazolla:  
20 leitos iniciais de referência dedicados 
a dengue. 



COMBATE
AO VETOR



Em 2023:
+ de 11 milhões de inspeções em imóveis
+ de 2 milhões potenciais criadouros eliminados
+ de 98% dos chamados foram resolvidos

Em 2024:
+ de 381 mil inspeções em imóveis
+ de 98 mil potenciais criadouros eliminados
+ de 96% dos chamados foram resolvidos

RIO: PREPARO PARA COMBATER 
EPIDEMIAS



Criação de Centro de Operações de Emergência, 
com boletins semanais, a exemplo da pandemia de covid-19

16 carros com fumacê nas regiões com mais incidência

Entrada compulsória em imóveis fechados e abandonados

Notificação e multas 



Órgãos públicos Setores privados Imprensa População

RESPONSABILIDADE
COLETIVA E COMPARTILHADA: 



Educação – promover aulas e orientações aos alunos de todas as 
séries sobre combate ao mosquito

Comlurb – intensificar remoção de depósitos de lixo que possam 
acumular água

Seop – apoiar entrada compulsória nos imóveis

Cultura – utilizar equipamentos culturais para veicular mensagens 
sobre combate ao mosquito e atenção aos sintomas

Juventude – participar das ações de combate ao vetor

Infraestrutura – realizar inspeção periódica em todas as obras 
públicas com orientações e treinamentos



Tipo de Depósito (Aedes aegypti), Município do Rio de 
Janeiro, Semana Epidemiológica 02/2024

Fonte: Sistema LIRAa/LIA e IPP/Siurb/Vigidados
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E – Depósitos naturais – Axila de folhas, buracos em árvores ou em 
rochas, restos de animais (cascos, carapaça).

D2 – Lixo (recip. plásticos, garrafas, latas), sucatas em pátios e ferro 
velhos, entulhos.

D1 – Pneus e outros materiais rodantes (câmaras de ar, manchões).

C – Depósitos fixos – tanques, dep. em obras, borracharias e hortas, calhas e 
lajes, ralos, sanitários, vasos em cemitério, peças arquitetônicas (caixas de 

passagem).

B – Depósitos móveis – vasos / frascos com plantas, pingadeiras, recipientes de 
degelo de geladeiras, bebedouros e objetos religiosos.

A2 – Depósitos ao nível do solo - tonel, tambor, barril, tina etc...

A1 – Depósitos elevados ligados a rede : caixas d' água, tambores, depósitos de 
alvenaria.



Fonte: Sistema LIRAa/LIA, 2024 de 07-13 de janeiro
Nota: As barras com rótulo referem-se aos LIRAa realizados no mesmo período. 

Levantamento Rápido de Índices para o Aedes aegypti: Série histórica de Índice de 
Infestação Predial IIP (Aedes aegypti), município do Rio de Janeiro, 2007-2024



Índice de Infestação Predial (Aedes aegypti), regiões da cidade e 
município do Rio de Janeiro, Semana Epidemiológica 02/2024

Fonte: Sistema LIRAa/LIA e IPP/Siurb/Vigidados



Levantamento Rápido de Índices para o Aedes aegypti



CONTRA A DENGUE



Público-alvo na cidade do Rio: 354 mil crianças e adolescentes

Faixa etária: 10 a 14 anos

238 clínicas da família e centros municipais de saúde prontos para 
vacinar toda a população-alvo em uma semana

Ministério da Saúde
Campanha de vacinação contra dengue 

para crianças e adolescentes

A vacina protege contra os quatro subtipos do vírus da dengue 
existentes (DENV1, DENV2, DENV3 e DENV4) e, por isso, deve ser 
aplicada inclusive em quem já teve a doença.



Pesquisa no SUS para avaliar a efetividade da vacina no Brasil contra a 
dengue em adultos (Recomendação OPAS)

Público-alvo: 20 mil pessoas | 20 a 40 anos | moradores de Guaratiba

Região escolhida como alvo do estudo por ter um histórico de alta 
incidência da doença em sua população.

A vacina é segura e o uso foi aprovado pela Anvisa.



1ª etapa: Cadastro, coleta de sangue para dosagem de anticorpos e 
vacinação da primeira dose na unidade de saúde 

2ª etapa: Após três meses da primeira dose, é necessário retornar 
para aplicar a segunda dose 

A VACINAÇÃO VAI ACONTECER EM DUAS ETAPAS:

A pesquisa terá a duração total de dois anos, período em que os 
cientistas colherão informações de casos, hospitalizações e óbitos 
para observar a diferença de comportamento do vírus entre 
vacinados e não vacinados. 

A participação é voluntária. Contribua com a ciência!



COMPARTILHE COM O MAIOR 
NÚMERO DE PESSOAS!

COMBATA NOTÍCIAS FALSAS!













COMPULSÓRIA
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